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Hipotetizando que a associação da palma forrageira com resíduo da agroindústria 

sucroalcooleira (bagaço de cana-de-açúcar) e ureia pode apresentar o mesmo valor nutricional 

de volumosos utilizados tradicionalmente, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito da 

utilização de diferentes volumosos como silagem de milho (SM), silagem de sorgo (SS), feno 

de capim Tifton (FCT), palma Miúda (BPM) e palma Orelha de Elefante Mexicana (BPOEM) 

associados ao bagaço de cana-de-açúcar mais ureia, na dieta de ovinos e caprinos. O 

experimento foi conduzido no Laboratório de Avaliação de Alimentos para Pequenos 

Ruminantes II, do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

onde utilizou-se cinco ovinos da raça Santa Inês, e cinco caprinos da raça Saanen, com peso 

corporal médio inicial de 27,61 kg, distribuídos em baias individuais, dispostas com 

comedouro e acesso irrestrito a água. O experimento consistiu de 5 períodos, com duração de 

21 dias cada, sendo destes os 14 primeiros dias destinados à adaptação dos animais às dietas e 

os demais para coleta de dados e amostras. As dietas foram fornecidas ad libitum na forma de 

ração completa, duas vezes ao dia, permitindo-se 5 a 10% de sobras. Para os parâmetros 

estudados de consumo não houve diferença significativa entre as espécies (P>0,05), porém 

houve diferença para o consumo de MS e nutrientes entre os tratamentos avaliados (P<0,05). 

Os consumos de MS e MO foram maiores para as dietas BPM e SM quando comparados com 

a dieta SS. Os maiores consumos de FDN foram observados para as dietas FCT e SM. Os 

tratamentos BPM e BPOEM apresentaram maiores consumos para CNF quando comparado 

com a dieta SM e esta por sua vez maior consumo que a dieta FCT. Não houve influência dos 

tratamentos na digestibilidade da MS. Quanto a MO, todos os volumosos apresentaram 

valores semelhantes, com exceção a SS, que se mostrou inferior, o que foi ocasionado pelo 

seu menor consumo. Concluiu-se com o presente trabalho que a palma forrageira associada ao 

bagaço de cana-de-açúcar mais ureia apresentou valor nutricional semelhante aos demais 

volumosos, e se mostrou superior a silagem de sorgo.  
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